
Cultura na Província 
EUGENIO FRAGOSO 

A questão da Cultura, em Brasília, 
volta à baila através da revista Veja 
da semana passada, em tom bastan-
te polêmico. 

O marasmo cultural existe, sim, e 
ninguém poderá negá-lo. Acontece 
que, alguns enfoques dados ao pro-

, blema não são exatos, do ponto de 
vista científico, social amplo, além 
da reportagem haver omitido algu-
mas causas básicas dessa desinfor-
mação do brasillense. 

Não estou disposto a confrontos 
com pessoas ligadas à administra-
ção da Cultura, nesta cidade, mas 
tecerei considerações sobre a opi-
nião de Luiz Humberto, figura de 
proa da Intelectualidade local, vei-
culada em edição do Jornal de 
Brasília. Diz ele que um "processo 

k cultural se faz a base de questiona-
44 mentos, indagações e inquietações", 

Absolutamente correto! Em geral 
as pessoas pouco aptas para o diálo-

. go não aceitam o risco de serem con-
vencidas por outrem, da sua própria 
Ignorância (no mais puro sentido eti-
mológico do termo). Dai, estarem 
sempre em representação nos salões 
oficiais, rondando as mesas de fios 
d'ovos, queijos e vinhos e beberican-
do o "Special reserve" do anfitrião. 

. As motivações pessoais, então, 
perdem-se na anarquia do espírito. 
Entretanto discordo de Luiz Hum- 

- berto quando afirma que "as autori- 
dades culturais locais preferem o 
convencional, o tradicional e o deja-
vu ". 

Tal assertiva atrai a idéia da divi-
são entre "arte popular", "arte de 
vanguarda", e "arte clássica", "e-
rudita", "elitista". Perdoe-me o fo-
tógrafo Luiz Humberto se estou Indo 
longe demais nas minhas conclu-
sões. Pelo sim, pelo não, necessário 
se anotem duas coisas fundamen-
tais: 1 0  a crise intelectual reside jus-

, tamente no fato de poucos terem de-
., lá a consciência; V "para passar da 

mera emoção sem sentido à emoção 
:‘ artística, ou suscetível de se tornar 

artística, essa sensação (a base de 
toda a Arte) tem de ser Intelectuali-
zada", como bem salienta Fernando 
Pessoa. Logo, muita cautela temos 
de ter com as "modernidades dema-
gógicas". Antes de buscar-se a 
legítima conquista dos chamados 
-espaços culturais vazios", pelo 
berro, ou de patrulhar a cultura, 

- com sabor de totalitarismo, é preci- 
so ver o que há de errado nas cabe-
ças de uns tantos, homens do Gover- 
no, ou não. 

Distinguir-se uma Volksgeist e 
tentar Interpretá-la, exige algo mais 

, do que a simples vontade de ser ar-
. lista. Este, se possuir autêntico ta-
; lento, vencerá apesar das adversi-
? dades; se for medíocre, cada uma de 

suas obras, cada gesto seu, no cam-
po artístico, o afastará da Arte, mais 
e mais, não obstante possa o aparato 
oficial, a máquina do Estado, serem 
colocados ao seu serviço (o que cons-
titui, sempre, uma imoralidade). 

Toda cultura é seletiva, e o "cres-
cimento natural" é encarado com 
certa reserva até mesmo pelas es-
querdas pensantes. Uma das preo-
cupações dos que propugnam o esta-
belecimento de uma "nova ordem 
cultural". é justamente o "que Ia-

>, zer" com alguns aspectos da chama-
da "cultura burguesa". Nas Repú-
blicas Socialistas Soviéticas, as "ar-
tes burguesas" desmentem, admira-
velmente, o destrutivismo de algu-
mas pessoas, ainda que bem inten-
cionadas. 

Movimentos culturais só podem 

ser levados a sério quando prima-
rem pela coerência intelectual e pe-
la essência do que apresentam. O 
mais, é onpagueamento estéril de 
botequim, literatrice "pour épa-
ter...". Essa história de sair por aí 
na base do "Gente, cheguei", não 
convencerá o público sério, ou sensi-
bilizará a quem esteja numa esfera 
mental superior. Não Se vive em tor-
no de uma "cultura alemã", de uma 
"cultura brasileira", de uma "cultu-
ra brasiliense". Do contrário, é a li-
mitação, a compartimentalização 
do Espírito. Como disse um diploma-
ta brasileiro meu amigo, devemos 
enxergar a cultura dos homens ver-
dadeiramente cultos. O resto, não 
passam de asneiras. A iconoclastia é 
fruto da Irresponsabilidade social e 
moral. 

A obras de arte deve ser universa-
lista, no sentido qualitativo, o que re-
quer, basicamente, valores genuínos 
e não imbecis ao serviço de quem de-
tém cargos em comissão. Isto não 
tem nada a ver com os administra-
dores da Fundação Cultural, em 
particular, pois trata-se de verdade 
incontestável em todas as latitudes e 
longitudes. A arte transcende os es-
paços, é intemporal! Seria possível 
estabelecer-se uma hierarquia entre 
a literatura de cordel e a poética ca-
moniana? E uma questão de crité-
rios e de valor intrínseco de cada 
uma. O mais é tendenciosismo! Po-
de o Bumba-meu-Boi conter-se nos 
mesmos critérios dos Choros de 
Villa-Lobos? Um Oratório de Bach 
está no mesmo nível de uma canção 
popular alemã da época (e o mestre 
do Barroco alemão valeu-se da te-
mática de várias canções "do po-
vo", o que vem mostrar como a dico-
tomia arte popular, arte erudita é 
uma refinada bobagem? O samba de 
uma nota só "é formidável, só que 
dentro dos critérios da música popu-
lar. 

Alguns populistas tupiniquins ( não 
é o caso do Humberto), ao invés de 
reclamarem pela maior participa-
ção, apenas, do povo nas manifesta-
ções culturais, partem agressiva-
mente para a derrubada dos valores 
perenes, impropriamente chamados 
de tradicionais. Lênin, repito, convi-
ve muito bem, desde 1917, com o Bol-
choi, o L'Hermitage, o Bailei de 
Kiev, etc, etc. E agora? 

Todo o problema, nesta cidade, ao 
meu ver, gira em torno de compe-
tências e Incompetências, já ampla-
mente testadas no terreno cultural. 

Repete-se, em Brasília, a cada 
dia, a fábula do Asinus ad Lyran: 
olham as coisas sem saber o que sig-
nificam. O grave. porém, é que es-
sas "coisas", em regra, custam 
muito caro aos cofres públicos e não 
satisfazem como manifestações 
artisticas, não porque sejam "con-
vencionais" ou "tradicionais", no 
sentido que Luiz Humberto, possi-
velmente tenha dado na sua entre-
vista, mas por serem de má qualida-
de artística. A produção, em geral, é 
péssima, e provoca comentários 
pouco abonadores nos meios intelec-
tuais serios, inclusive, de outros cen-
tros do Pais. 

Finalizo concordando com Luiz 
Humberto em outro ponto: Brasília 
nunca foi a Corte, a não ser nominal-
mente. E, sim, doa a quem doer, 
uma província, um "município" 
sem expressão cultural alguma. 
Quem achar ruim, ou é muito burro, 
ou ingénuo, ou está alimentando ou-
tros interesses não compatíveis com 
o desenvolvimento das Artes. 


